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Introdução 
As plantas medicinais, por muito 

tempo foram os recursos terapêuticos mais 
importantes de comunidades tradicionais. A 
arruda, conhecida na medicina popular por 
seu simbolismo religioso de retirar o “mau-
olhado”, possui em sua composição a rutina, 
um flavonóide com finalidades terapêuticas 
antiinflamatórias, antioxidantes e 
antivaricoso. Avaliar do ponto de vista 
fitoquímico, a Ruta graveolens L.(Rutaceae) 
na perspectiva de contribuir para a 
determinação de parâmetros de análise para 
a droga vegetal e possível fitoterápico. O 
trabalho teve como objetivo quantificar 
rutina presente na fração metanólica do 
extrato das folhas e caule da arruda 
proveniente de cultivo domiciliar em 
Anápolis-GO. 

Resultados e Discussão 
A coleta das folhas e caule de arruda 

foi realizada em uma residência da cidade 
de Anápolis, geograficamente posicionada 
em 16°20´32” S e 48°58´17” O. O material 
foi identificado pela bióloga Profa. Dra. 
Josana de Castro Peixoto e uma exsicata foi 
depositada no Herbário da Universidade 
Estadual de Goiás, tombo nº 3700. Para 
constituição das amostras foram coletadas 
as folhas adultas e saudáveis entre 3º e 4º 
nós e caule, que constituíram 3 amostras: 
amostra A – folha. O extrato metanólico das 
folhas (A) e caule (B) foram obtidos segundo 
Farmacopéia Brasileira 5. Ed. (2010). As 
frações metanólicas foram obtidas por 
cromatografia de adsorção em coluna, fase 
estacionária de sílica gel tipo 60 Merck, 60-
200 mesh. As mesmas foram analisadas 
quanto ao seu teor de rutina. O preparo das 
amostras A e B, a curva de calibração e a 
quantificação da rutina por CLAE foram 
realizados segundo a proposta de Alvarez et 
al. (2006). Para tal, utilizou-se equipamento 

de CLAE da Marca Varian, modelo: Bomba 
240, detector 310 e injetor 410 com 
software Varian Workstation. Fase móvel: A: 
Acetonitrila, com 0,05% de ácido fosfórico; 
B: Água, com 0,05% de ácido fosfórico. 
Programa de gradiente: 5% de A em B hasta 
60% de A em B, por 15 minutos; fluxo: 1,0 
mL / min. Compr. de onda: 254 nm; tempo 
de retenção: 11- 12 min.; Injeção 10 μL de 
solução da amostra. Essa análise resultou na 
observação de quantidades de rutina 
maiores para as amostras de caule 
(228,961mcg/mL), quando comparadas com 
as folhas (35,165 mcg/mL), o que pode ser 
atribuída a uma maior atividade metabólica 
e afinidade química, que ocasiona a reserva 
da rutina em estruturas caulinares. 

Conclusões 
Os estudos realizados são de caráter 

preliminar, mas contribuem para o processo 
de identificação do perfil químico, na 
validação do emprego na medicina popular 
pela presença de metabólitos secundários 
expressivos e na validação de metodologias 
analíticas que são salutares no processo de 
pesquisa e desenvolvimento de novos 
fármacos. 
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